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Assunto: Nova derrocada na praia do Vau, concelho de Portimão, distrito de 

Faro 

 
Destinatário: Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

No passado dia 13 de Julho, nova derrocada de uma arriba foi registada na praia do vau, concelho 

de Portimão. Em Maio, já se tinha assistido à derrocada de uma falésia de 20m de altura na mesma 

praia.  

A 7 de Abril de 2010, o Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda questionou o Governo sobre o 

cumprimento da Medida M_07 da Estratégia Nacional para a Gestão  Integrada da Zona Costeira, 

medida que visa identificar e caracterizar as áreas de risco e vulneráveis e tipificar mecanismo de 

salvaguarda.  Na  sequência  da  derrocada  de  Maio  na  praia  do  Vau  e  na  ausência  de  qualquer 

resposta, o Bloco de Esquerda voltou a questionar a tutela sobre esta matéria.   

Nas perguntas dirigidas  ao Ministério do Ambiente  e  do Ordenamento do Território,  o Bloco de 

Esquerda solicitou esclarecimentos sobre os estudos desenvolvidos no sentido da identificação na 

zona  costeira  dos  diferentes  tipos  de  riscos,  bem  como  quais  os  projectos  de  estabilização  e 

consolidação das arribas algarvias em curso ou previstos para o presente ano. 

Diversos técnicos têm alertado para as consequências da chuva e do vento, especialmente intensos 

este Inverno, na zona costeira algarvia, nomeadamente a libertação de grandes massas de rocha e 

terra, erosão e recuo acentuado das dunas. 

Segundo as declarações proferidas ao Jornal I de Sebastião Teixeira, geólogo da Administração da 

Região Hidrográfica do Algarve (ARHA), em 2010 o Algarve já teve «o dobro ou mesmo o triplo das 

derrocadas de um ano normal» num total de 25. Considerando que a monitorização não se encontra 

finalizada, o técnico certifica que é provável que o número de derrocadas aumente.  

Em Maio, a Ministra do Ambiente deslocou‐se à Praia de São Rafael, no concelho de em Albufeira, 

para assistir ao desmonte de quatro zonas de arriba, assegurando que as praias do Algarve, após as 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200 intervenções efectuadas em 19 praias, «são seguras». 

Até  à data, não  foi  recebida qualquer  resposta por parte da  tutela  a nenhum dos  requerimentos 

apresentados  pelo  Bloco  de  Esquerda,  permanecendo  desconhecidas  as  medidas  desenvolvidas 

para garantir a segurança das/dos utentes das praias da região do Algarve. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo 

Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio requerer ao Governo, através do Ministério do 

Ambiente e do Ordenamento do Território, as seguintes perguntas: 

1.  Que estudos foram desenvolvidos no sentido da identificação na zona costeira dos diferentes 

tipos de  riscos, e  consequente  tipificação dos mecanismos de salvaguarda,  tal  como definidos na 

Medida M_07  da  Estratégia  Nacional  para  a  Gestão  Integrada  da  Zona  Costeira  e  quais  os  seus 

resultados? 

2. Que  projectos  de  estabilização  e  consolidação  das  arribas  algarvias  estão  previstos  para  o 

presente ano e que medidas urgentes e imediatas pretende o Governo desenvolver para garantir a 

segurança das/dos utentes das praias da região do Algarve?  

 

Palácio de São Bento, 16 de Julho de 2010. 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